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Editorial

Candidaturas à Organização
do Congresso APU 2011

Comunicamos aos associados que, de acordo com os

Estatutos da APU, Cap. V, Artigo 35º, os interessados na orga-

nização do próximo Congresso APU a realizar em Outubro de

2011 deverão apresentar candidaturas até o dia 05 de Outubro

de 2009. Chamamos a atenção para os Estatutos, nomea-

damento os pontos 3 e 4 do Artigo 35º.

Por convite do anterior Presidente da APU, Dr. Francisco

Rolo, escrevo este Editorial do BIAPU, após ter tomado posse

nas minhas novas funções em 03/07/2009.

Consciente da responsabilidade que é representar todos os

urologistas, é com confiança que assumo este difícil desafio.

Difícil porque o bom trabalho realizado pelas últimas Direcções,

presididas pelos colegas Francisco Rolo, Mendes Silva, Adriano

Pimenta, Joshua Ruah e outros, implica que haja um grande es-

forço de inovação para mantermos o mesmo nível e até poder-

mos melhorar alguns aspectos.

Fica aqui nesta primeira mensagem o meu tributo a estes

colegas que, em prol da Associação e dos Urologistas, dedica-

ram muito do seu tempo, alguns deles com prejuízo pessoal e

profissional, mas todos com entusiasmo e empenho.

Houve, na minha opinião, nos últimos anos, uma grande

aproximação da Associação aos Urologistas, com o desenvolvi-

mento de múltiplas actividades, como a crescente melhoria na

qualidade do Simpósio e do Congresso, a atribuição de Bolsas e

Estágios, a manutenção das publicações da Associação, a maior

aproximação a outras Sociedades Internacionais de Urologia,

um maior contacto com a Medicina Interna, o Dia do Urologista

Sénior e Dia do Interno de Urologia, o Dia da Incontinência Uri-

nária e a divulgação das Doenças da Próstata, actividades essas

que engrandeceram a APU.

É altura duma maior aproximação ao público em geral. A

Associação deve divulgar junto da população as doenças uroló-

gicas e a melhor forma de as prevenir e combater, dando a co-

nhecer à população o trabalho que hoje em dia a Comunidade

Urológica Portuguesa desenvolve, de igual com o que de melhor

se pratica na Europa.

Múltiplas acções de divulgação serão desenvolvidas através

duma informação continuada na comunicação social, dando-se

grande ênfase na Semana Europeia das Doenças da Próstata e no

Dia da Incontinência Urinária.

Haverá também grandes mudanças no Boletim Informativo,

de que será Coordenador o Secretário-geral da APU Dr. Abran-

ches Monteiro, e no Site da APU, sendo o nosso objectivo prin-

cipal uma maior informação e divulgação.

De imediato já se estão a concretizar algumas iniciativas,

nomeadamente a organização do Simpósio de 2010 e a abertura

de candidaturas para o Congresso de 2011. Também iniciámos a

organização de cursos de urologia destinados a Urologistas e

Internos, que terão uma periodicidade regular ao longo do ano e

que serão, à semelhança do que já acontece noutras especiali-

dades em Portugal, um embrião duma Escola de Urologia pro-

movida pela APU.

Planeia-se uma maior aproximação às Sociedades Brasileira

e Espanhola com a efectivação de protocolos de cooperação e

manter-se-à um representante na EBU, que será o nosso Vice-

-presidente, Prof. Arnaldo Figueiredo.

Duma reunião de Direcção da

com os representantes de todas as Associações Nacionais

de Urologia, que se realizou em Junho em Florença, saíram algu-

mas directivas e opiniões que nos propomos seguir e de que vos

darei conhecimento no BIAPU de Setembro.

Nesta linha de actuação pretendo com regularidade dar

conta aos Urologistas das actividades que a Associação vai pro-

movendo e realizando. É com a maior transparência que preten-

demos desenvolver o nosso trabalho, esperando também o con-

tributo e a disponibilidade dos colegas para nos ajudarem com

sugestões, críticas e ideias.

European Association of Uro-

logy

Tomé Lopes

Presidente da APU
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Congresso
da Associação Portuguesa
de Urologia 2009

Exmos. Colegas

Encerrado que foram os trabalhos do Congresso da Asso-

ciação Portuguesa de Urologia de 2009, cumpre-me fazer o

balanço deste evento na qualidade de presidente da organiza-

ção, que teve 292 participantes.

Não cabe no meu perfil pessoal salientar os pontos fortes

deste evento. O conquistado ao passado não é uma vitória sobre

nada, é simplesmente uma evolução natural com melhor adap-

tação.

Fomos o congresso possível. É necessário ser melhor no

futuro e juntar sempre toda a Urologia Nacional. A meta está

marcada para realizar em 2011 novo evento com mais trabalhos

(75 orais, 89 cartazes, e 37 vídeos) e acreditar com muita força

que a juventude está ai a impulsionar e a produzir juntamente

com os séniores. Teremos seguramente um congresso melhor

onde os diferentes períodos temporais, entregas de trabalho,

apresentações, serão cumpridos.

Sabemos que a organização esteve menos bem, ao ter gera-

do por vezes, mesas com fortíssimos, permitindo

discussão pouco significativa atendendo ao valor dos temas.

Procurámos a interacção entre palestrantes e público, mas

nem sempre a qualidade incontestável das múltiplas activida-

des em simultâneo permitiram facilmente um compromisso de

escolha.

opinion leaders

Tivemos uma indústria que num período de crise económica

fez uma aposta plena com múltiplos expositores e patrocínio de

sessões, cursos e simpósios, tornando deste modo o congresso

financeiramente viável.

Estou extremamente honrado assim como toda a Equipe

Médica de Urologia do Centro Hospitalar de Lisboa – Zona

Central por ter tido a responsabilidade de organização deste

congresso. Estamos hoje na memória colectiva da APU e como



5



6

presidente da organização tive o ensejo de liderar e procurar

gerar o melhor dos meus colaboradores.

A minha estratégia foi a nível nacional ouvir os hospitais pú-

blicos do litoral e do interior, na pessoa dos seus responsáveis,

em consonância com o presidente do congresso. A táctica foi:

fazer jus à memória da urologia nacional, homenageando per-

sonagens e mestres com o prémio “Artur Ravara” e convidar

urologistas nacionais e estrangeiros garantes de qualidade.

De um modo criptado direi que estaremos todos melhor no

próximo congresso e o nosso limite é a luz que evoluirá pela mo-

dernidade de comprimento de onda do azul para o vermelho.

Por último espero que a Urologia Nacional tenha sido sur-

preendida positivamente com este nosso evento, e que o saldo

científico do mesmo seja por vós traduzido em regozijo marca-

do pelas diferentes tecnologias da nossa urologia apre-

sentadas.

Note-se ainda que pela primeira vez tivemos um espaço sob

o título de “Congresso de Enfermagem em Urologia”, que cons-

tituiu um êxito total, se considerarmos: não só o ter havido a

necessidade de limitar as inscrições, como pelo número e quali-

dade dos trabalhos.

Não podemos deixar de fazer referência à empresa de

comunicação “Cognição” que nos realizou o secretariado admi-

nistrativo. Esta tarefa foi realizada com uma modernização e

com um profissionalismo não questionável.

Agradecemos a todos os presentes o muito que colabora-

ram. O êxito do Congresso deveu-se antes de mais aos partici-

pantes.

up date

Vaz dos Santos

Congresso de Enfermagem em Urologia



O Conselho Directivo da APU em homenagem ao Prof.

Doutor Alberto Matos Ferreira concedeu-lhe a qualidade de

Associado Honorário e Benfeitor, por deliberação da Assem-

bleia Geral de 9 de Outubro de 2008 com unanimidade e acla-

mação, em cerimónia oficial que ocorreu durante a realização do

Congresso APU 2009.

Prof. Doutor Mário Reis; Dr. Adriano Pimenta; Dr. Ed-

miro Silva; Prof. Doutor Matos Ferreira; e Dr. Calais da Silva.

Prémio Artur Ravara
Como reconhecimento pela sua dedicação à Urologia Na-

cional, em cerimónia oficial ocorrida durante a realização do

Congresso APU 2009, o Conselho Directivo da APU teve a hon-

ra e o prazer de conceder o Prémio Artur Ravara aos ilustres

Colegas:

Homenagem

e entrega de Prémios

no Congresso da APU de 2009
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Adriano Pimenta

Mário Reis

Alberto Matos Ferreira

Calais da Silva

Edmiro Silva



Em 4 de Junho de 2009, em Turcifal, Portugal, no decorrer

do Congresso da Associação Portuguesa de Urologia, realizou-

-se o 2º Simpósio Lusófono de Urologia. O 1º realizou-se em

Outubro de 2007, em Salvador da Bahia, Brasil, integrado no

XXXI Congresso Brasileiro de Urologia.

Cerca de 250 milhões de pessoas, distribuídas por todo o

mundo, falam português, e há cerca de 3.500 urologistas (dos

quais mais de 3.000 brasileiros e 350 portugueses) nesse grande

espaço pluricontinental, racial e cultural que é a CPLP (Comuni-

dade dos Países de Língua Portuguesa), que integra Portugal,

Brasil, PALOP (Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa,

Angola, Moçambique, Cabo Verde, Guiné, S. Tomé e Príncipe),

Timor, e comunidades portuguesas na Europa, América, África e

Ásia, nomedamente Goa e Macau.

Há dois anos, com Sidney Glina, na altura presidente da

Sociedade Brasileira de Urologia (SBU), organizei e coordenei o

1º Simpósio de países de língua portuguesa, efectuado no 31º

Congresso Brasileiro, sob sua presidência. Para além de Portugal

(Manuel Mendes Silva e Francisco Rolo) e Brasil (Sidney Glina e

José Carlos Almeida), foram convidados a participar Cabo Verde

(Sidónio Monteiro), Angola (Nilo Borja e Manuel Videira), Mo-

çambique (Igor Vaz), Goa (Edgar Silveira) e Macau (Vitalino de

Carvalho). S. Tomé e Príncipe e Timor não têm, com nosso co-

nhecimento, a especialidade de urologia nos seus quadros médi-

cos, e só posteriormente viemos a saber que havia urologistas na

Guiné. Infelizmente, Macau não pôde aceitar o convite, mas

todos os outros responderam a este apelo com grande entusias-

mo, apenas não podendo comparecer, por motivos de última

hora, Sidónio Monteiro, de Cabo Verde.

O programa científico desse 1º Simpósio teve como tópicos

a urologia tropical e o panorama da urologia em mundos diver-

sos, com suas realidades e perspectivas, estabelecendo pontes

para o diálogo e desenvolvimento, e caminhos para o futuro,

pois não poderia ser esquecido que estavam representadas a

Europa, a América, a África e a Ásia. Isso permitiu que fossem

Relatando o 2º Simpósio Lusófono

de Urologia, em Junho 09
(e recordando o 1º, em Outubro 07)

trocadas experiências e se desenvolvessem laços e novas ideias

para colaboração. A assistência ao simpósio, que começou rela-

tivamente modesta com algumas dezenas de pessoas (houve

alguns atrasos nas inscrições), atingiu no fim as quatro ou cinco

centenas, número apreciável atendendo a que se estava no início

do programa científico do Congresso. Estavam presentes na

assistência brasileiros, portugueses, alguns angolanos e moçam-

bicanos, e também alguns ibero-americanos, o que conferiu ao

simpósio grande variedade e múltipla originalidade. Para além da

apresentação, e posterior discussão, de patologias urológicas

tropicais e das realidades urológicas de cada país, com as suas

experiências e problemas, foram apresentadas e discutidas algu-

mas ideias para maior colaboração urológica lusófona, como a

realização de mais encontros e a participação lusófona nos prin-

cipais congressos, estágios urológicos em diferentes países falan-

do português, transmissões via Internet e via satélite de confe-

rências, intervenções e casos clínicos, com eventual discussão

em forum, publicações de uns em outros países lusófonos, apro-
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fundamento do diálogo e colaboração entre as sociedades cien-

tíficas de cada país com promoção de intercâmbio científico, etc.

Todavia, para além de iniciativas particulares ou institucionais

(Hospitais, Universidades, Associações científicas e profissio-

nais, Fundações, Indústria técnico-farmacêutica, ...), muitas des-

tas acções pressupõem apoio político e logístico de cada Estado,

que há que incrementar.

O 2º Simpósio Lusófono de Urologia, realizado no Congres-

so da Associação Portuguesa de Urologia 2009, foi moderado

por mim próprio, Manuel Mendes Silva, e por Francisco Rolo, e

teve a participação de Mário Ronalsa Brandão Filho (Brasil),

Sidónio Monteiro (Cabo Verde), Manuel Videira (Angola), Igor

Vaz (Moçambique), não podendo comparecer Edgar Silveira

(Goa). Pelos representantes de cada país foram apresentadas as

O meu nome é Carlos Brás Silva e sou Interno de Urolo-

gia do último ano, no Hospital de São Marcos, em Braga. Na

sequência da minha participação no 2º Simpósio Lusófono

de Urologia, realizado durante o Congresso da Associação

Portuguesa de Urologia, no passado mês de Junho, foi-me

sugerida a realização de um breve relato escrito sobre a

minha vivência e o trabalho desempenhado voluntariamente

em Moçambique.

No início do ano de 2007, depois de ter decidido inter-

romper o Internato, fui, juntamente com um colega espa-

nhol, Dr. Pablo Vega Toro (Especialista de Urologia), para

Moçambique, para trabalhar como voluntário nos Serviços

de Urologia dos Hospitais de Maputo (HCM) e da Beira

(HCB). Através do Dr. Igor Vaz, Director do Serviço de Uro-

logia do HCM, iniciámos, em Abril de 2007, uma experiência

profissional que eu considero das mais gratificantes. Duran-

te os 4 meses iniciais, tivemos oportunidade de trabalhar

com o Dr. Igor Vaz e sua equipa e viver o dia-a-dia de um

Urologista em África. Os 5 meses seguintes foram passados

no HCB, onde a escassez de recursos humanos e materiais

também impera.

Esta experiência permitiu-nos o contacto com patolo-

gias menos frequentes na Europa, sejam a patologia uretral,

as fistulas vesico-vaginais, a schistosomiase e suas complica-

ções, a elefantíase escrotal, entre outras. Para resolução

destas situações clínicas, foi necessária uma aprendizagem

científica e treino de técnicas cirúrgicas específicas (uretro-

plastias com mucosa bucal, derivações urinárias, cistec-

tomias em doentes com carcinoma epidermóide da bexiga,

vaginoplastias, reparação de fistulas vesico-vaginais, plastia

escrotal nas elefantíases, etc.).

Desde o início, tivemos a percepção de outra realidade

urológica, o que se confirmou com o desenvolvimento de

uma experiência cirúrgica com meios técnicos e logísticos

diferentes. O grande volume de doentes operados, o senti-

mento de ajuda prestada, percebida pelo reconhecimento

dos pacientes e baseada numa excelente relação médico-

-doente, foram um marco desta experiência.

No meu caso particular de Interno da Especialidade, tra-

tou-se de uma absoluta lição em termos de aprendizagem e

desenvolvimento clínico e cirúrgico, permitindo-me, após o

regresso, a apresentação de um relatório ao Colégio de Es-

pecialidade de Urologia em Portugal e a obtenção de uma

equivalência parcial do tempo de voluntariado. Claro que

tudo isto não teria sido possível sem a disponibilidade, ajuda

e competência do Dr. Igor Vaz e da sua equipa, pessoas com

extremo valor pessoal e profissional, com um ambiente de

trabalho excepcional. Também o mesmo gosto partilhado e

a competência do Dr. Pablo Vega contribuíram para a valori-

zação da experiência.

Acrescentando ao trabalho hospitalar o contacto com

outra cultura e vivência do espírito de solidariedade com um

país Africano, considero que este tipo de experiência enri-

quece-nos cultural e profissionalmente. Se me pedissem

para apontar desvantagens, apenas poderia apontar duas,

sendo a primeira a falta de suporte económico, por ausência

de patrocínio de ONG´s, laboratórios farmacêuticos ou

outros, provavelmente por não acreditarem no sucesso

destes projectos. Já o segundo inconveniente, se é que assim

lhe podemos chamar, esse é a saudade após o regresso, pois

a vontade de voltar mantém-se até hoje.

O outro lado da Urologia - Uma experiência em África
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suas realidades sócio-económico-culturais, de saúde, médicas e

urológicas, e foram discutidas ideias e propostas concretas para

incrementar e desenvolver o diálogo e colaboração entre os

nossos países. E esses objectivos têm em vista uma melhor assis-

tência urológica aos doentes, uma colaboração e intercâmbio

científicos e, muito importante, um incremento no trabalho con-

junto no ensino da Urologia e da prática da especialidade, quer

relativamente aos Urologistas, quer aos Médicos de Família,

quer ainda a outros profissionais, nomeadamente enfermeiros.

Incluem-se também trocas de experiências na Educação para a

Saúde e em aspectos organizacionais, económicos e éticos. Foi

manifestada a intenção de fomentar nos PALOP a criação de

Colégios ou Sociedades Urológicas Nacionais, e iniciou-se o per-

curso no sentido de se criar uma Pró-Confederação Lusófona de

Urologia, que se possa desenvolver e dialogar com outras con-

géneres e com as Sociedades Científicas internacionais. Quer

nas apresentações efectuadas, quer nas participações da assis-

tência, infelizmente apenas com cinco ou seis dezenas de cole-

gas e com poucos jovens, houve transmissão de experiências

(realçamos a dum jovem urologista português, Calos Braz Silva,

que em Moçambique vivenciou e trabalhou durante alguns me-

ses, e a dum jovem guineense, João Badona, a terminar a sua for-

mação urológica em Portugal), e discussão de ideias e sugestões,

estabelecendo-se um vivo, rico, participado, e por vezes até

emocionado, diálogo.

Seguramente, como no 1º Simpósio, neste 2º Simpósio Lu-

sófono de Urologia, transmitiram-se experiências, estabelece-

ram-se contactos, aprofundaram-se laços, sugeriram-se ideias,

estreitaram-se ligações, definiram-se propostas e projectos, e

abriram-se portas para maior colaboração, reforçando os objec-

tivos deste estreitamento lusófono, pois, como foi afirmado, to-

dos temos a dar e a receber, e, na sua diversidade, a riqueza de

uns pode ser a pobreza de outros e a pobreza de uns será a

riqueza de outros. Temos que nos unir, trabalhar e actuar, pois é

forçoso que, com pragmatismo, a comunidade urológica lusó-

fona se estabeleça fortemente na comunidade internacional,

pois também por aí passará o nosso futuro.

Manuel Mendes Silva

Ex-Presidente da Associação Portuguesa de Urologia e do Colégio de

Urologia da Ordem dos Médicos

Membro Honorário da Sociedade Brasileira de Urologia

Patrocínios Científicos Concedidos pela APU

III Jornadas de Urologia da Beira

Interior para Medicina Familiar

1º Curso de Nefrolitotomia

Percutânea

V Curso de Urologia Básica para

Especialistas em Medicina Geral e

Familiar

2 e 3 de Abril de 2009

Hotel Lusitânia Parque na Guarda

Organização: Prof. Doutor Alfredo Mota

4 e 5 de Maio de 2009

Hospital de São João – Serviço de Urologia

Organização: Prof. Francisco Cruz

7, 14, 21 e 28 de Maio de 2009

Auditório GSK no Porto

Organização: Prof. Doutor Mário Reis

VII Jornadas do Serviço de Urologia

Centro Hospitalar do Médio Tejo

1º Encontro Multidisciplinar de

Profissionais de Saúde e Especialistas

em Medicina Geral e Familiar/Urologia

da Região do Tâmega e Sousa

5º Curso Prático Pós-Graduado em

Ecografia da Próstata

8 e 9 de Maio de 2009

Hotel dos Templários em Tomar

Organização: Dr. Paulo Vasco

15 de Maio de 2009

Casa da Cultura/Casa da Música

de Amarante

Organização: Dr. Joaquim Lindoro e Dr. J.

Pereira Ramos

22 e 23 de Maio de 2009

Hosp. Militar do Porto – Serv, de Urologia

Organização: Dr. Avelino Fraga

II Expert Metting Urology

Curso Internacional APNUG

de Pavimento Pélvico

do Hospital Espírito Santo

de Évora

Curso Cirurgia Avançada do Pénis

30 de Maio de 2009

Hotel Marina Atlântico – Ponta Delgada

– Açores

Organização: Laboratório Jaba

18 e 19 de Setembro de 2009

Évora Hotel

Organização: Dr. Cardoso de Oliveira

13 e 14 de Novembro de 2009

Hotel VIP Grand Arts em Lisboa

Organização: Dr. Rocha Mendes
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Prémios aos melhores trabalhos
apresentados no Congresso da APU 2009

Comunicações Orais

Cartazes

Prémio de 1.000 euros

Menção Honrosa

Prémio de 500 euros

Injecção Intra-Trigonal de Toxina Botulínica a (BoNT-A)

em doentes com Síndrome Doloroso Vesical

Nefrectomia Parcial Laparoscópica: Factores que

Influenciam o tempo de Isquémia Quente – HUC

Complicações, Incontinência Urinária e Resultados

Oncológicos de 100 Prostatectomias Laparoscopicas

Expressão de Genes Promotores da Apoptose na

Próstata do Rato após Injecção com Toxina Botulínica

Rui Pinto; André Santos Silva; Tiago Lopes; João Alturas Silva;

Carlos Martins Silva; Francisco Cruz; Paulo Dinis

Silvio Bollini; Pedro Nunes; Arnaldo Figueiredo; Pedro Moreira;

Pedro Eufrásio; Francisco Rolo; Alfredo Mota

Luis Osório; Fernando Vila; Vitor Cavadas; Manuel Oliveira;

Frederico Teves; Frederico Branco; Fábio Escórcio de Almeida;

José Soares; Estêvão Lima; Filinto Marcelo

Tiago Gorgal; Ana Charrua; João Silva; António Avelino; Paulo

Dinis; Francisco Cruz

Menção Honrosa

Prémio de 750 euros

Menção Honrosa

Ex-vivo expansion of human Myoblasts and Fibroblasts

for potential use in Urinary Incontinence Treatment

Cistectomia Radical no Carcinoma Vesical Invasivo –

Casuística do Serviço de Urologia do H. São José

Cirurgia Laparoscópica por Porta Única Umbilical –

Experiência Inicial

Cistectomia Radical Laparoscópica com Confecção de

Neobexiga Ileal Ortotópica

Feocromocitoma Gigante – Ressecção Laparoscópica

Paulo Vale; João Bastos; Joana Boura; F. Santos; Cláudia Lobato;

Joaquim Cabral

Vanessa Vilas Boas; Jorge Morales; Hugo Pardal; Catarina D.

Gameiro; Nelson Menezes; Cabrita Carneiro; Almeida Santos;

Gameiro C; Galego P

Arnaldo Figueiredo; Pedro Moreira; Silvio Bollini; Ricardo Patrão;

Gustavo Gomes; Pedro Nunes; Belmiro Parada; Alfredo Mota

Teixeira de Sousa; Rui Oliveira; Miguel Guimarães; Alfredo Soares;

Mário Reis; Francisco Cruz

Renato Lains Mota; Ana Mateus Covita; Jose Luis Barreto; Rui

Nogueira; Helder Monteiro

Vídeos
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Novos Corpos Gerentes
para o biénio 2009 - 2011

A nova Direcção da Associação Portuguesa de Urologia para o biénio 2009-2011, eleita em 5 de Junho e investida em 3 de Julho de

2009, apresenta os cumprimentos e comunica a disponibilidade para sugestões.

Conselho Directivo

Presidente

Vice-Presidente

Secretário Geral

Tesoureiro

Vogal

Vogal

Vogal

Vogais Suplentes

Tomé Lopes

Arnaldo Figueiredo

Abranches Monteiro

Carlos Silva

Miguel Ramos

Paulo Temido

João Varregoso

Fortunato Barros

Mário Cerqueira

Belmiro Parada

Lisboa

Coimbra

Lisboa

Porto

Porto

Coimbra

Lisboa

Lisboa

Porto

Coimbra

Assembleia Geral

Presidente

Vogal

Vogal

Suplentes

Francisco Rolo

Francisco Carrasquinho

Avelino Fraga

José Carlos Amaral

Rui Prisco

Coimbra

Lisboa

Porto

Gaia

Matosinhos

Conselho Fiscal

Presidente

Vogal

Vogal

Suplentes

Vaz Santos

Quinideo Correia

Amílcar Sismeiro

Carlos Jesus

Pedro Soares

Lisboa

Funchal

Coimbra

Barreiro

Almada

Conselho Consultivo

Presidente
Presidente da APU

Vogal

Presidente da APU 2005-2008

Vogal

Presidente da APU 2001-2004

Vogal

Presidente da APU 1997-2000

Vogal

Presidente da APU 1993-1996

Francisco Rolo

Manuel Mendes Silva

Adriano Pimenta

Joshua Ruah

Coimbra

Lisboa

Porto

Lisboa



Curso de
Cirurgia Avançada
do Pénis

O Serviço de Urologia do Hospital Curry Cabral convida-

-vos a participar no Curso Cirurgia Avançada do Pénis, em No-

vembro, em Lisboa.

Usámos uma expressão inédita, mesmo inovadora no léxico

urológico, para dar nome ao curso – Cirurgia Avançada do Pénis

É que a ideia deste curso germinava há muitos meses e agora,

aparece à luz do dia e pretende ser mais do que tudo inovador no

panorama nacional.

É uma resposta às necessidade do grupo em ir mais além

naquela que é a nossa rica experiência em cirurgia do pénis, mas

que sentimos que esteja a ficar desactualizada quanto à expe-

riência dos serviços lideres nesta área.

O Hospital Curry Cabral é sobejamente conhecido por ter

desenvolvido, com o Dr. Sousa Sampaio, a técnica de correcção

da Doença de Peyronie, com colocação de Dura Mater. Vamos

apresentar a técnica tal como se faz actualmente, respeitando os

princípios básicos que estiveram na concepção original. Será

–

uretra e, posteriormente, passaram à cirurgia para mudanças de

sexo e a plastias mais complexas na cirurgia peniana.

O segundo tem-se notabilizado na cirurgia protésica e em

algumas técnicas inovadores.

No segundo dia de curso haverá duas mesas temáticas que

se apresentam com grande impacto: Ejaculação prematura e

disfunção eréctil. Embora os temas sejam conhecidos, mais o

segundo que o primeiro, será nosso objectivo abordar alguns

aspectos e perspectivas diferentes com enfoque especial nas

mensagens de carácter prático.

Este curso – Cirurgia avançada do pénis – é inegavelmente

muito atractivo, em todo o seu conjunto. Mas sem duvida que os

pontos mais fortes serão toda a discussão e observação das

técnicas e tudo que se puder aproveitar em termos da presença

dos colegas intervenientes.

Destaque também para os colegas portugueses que irão

colaborar: Francisco Martins, Mendes Leal, Jorge Fonseca, Gar-

ção Nunes, Rafael Passarinho. Manuel Ferreira Coelho, Luís

Campos Pinheiro, Décio Ferreira e outros.

Encontramo-nos em Novembro no Vip Grand Hotel & Spa

em Lisboa. Até lá.14

uma das cirurgias realizadas com transmissão em directo pelo

Dr. Jorge Fonseca.

É nossa intenção apresentar os resultados desta técnica

desde o tempo do Dr. Sampaio e recentes. É o complemento

lógico e obrigatório numa oportunidade destas. No fundo fazer

o ponto da situação.

Vamos também transmitir outras cirurgias com outros cirur-

giões portugueses e estrangeiros:

Falando genericamente, numa altura em ainda não temos

doentes seleccionados, diria que é nossa intenção confrontar

duas ou três alternativas para a correcção plástica em casos de

amputação do pénis por neoplasia ou trauma, soluções para

casos complexos de doentes que já foram ou são portadores de

próteses com problemas, utilização de retalhos livre a pedicu-

lados em cirurgia da uretra, provavelmente colocação simul-

tânea de esfíncter artificial e de próteses.

Umas breves palavras sobre essas referencias da urologia

europeia Djordjevic Miroslav e Ignacio Moncada:

O primeiro, pertence à escola de Belgrado e é o continuador

da obra de Perovic; com a mesma formação em cirurgia pediá-

trica, os dois criaram novas técnicas na cirurgia reconstrutiva da
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Curso Internacional APNUG
de Pavimento Pélvico
do HESE, EPE

Programa Científico

Curso Teórico

18 de Setembro - Sexta feira

08.00h

09.00h

09.55h

10.40h

11.30h

12.00h

12.55h

Abertura do Secretariado

Mesa-Redonda

Moderadores: e

Mesa-Redonda

Moderadores: e

Mesa-Redonda

Moderadores: e

Coffee-break

Mesa-Redonda

Moderadores:
e

(Barcelona)

Conferência Magistral I

Comentador:
Palestrante:

Sessão Inaugural

Infecções urinárias de repetição: mito ou
realidade?

Incontinência FECAL

Incontinência urinária feminina I

Incontinência urinária feminina II

Bexiga hiperactiva

Diagnóstico ou “super”-Diagnóstico?

Tratamento ou “sobre” – Tratamento?

Prevenção ou “mini” – Prevenção?

Discussão

Avaliação pré-operatória e selecção de doentes

Ecografia endoanal

Tratamento cirúrgico

Discussão

Anatomofisiologia

Fisiopatologia: Teoria integral, sim ou não?

Urodinâmica porquê?

Discussão

Tratamento não-invasivo: o que vale realmente?

Cirurgia clássica: quando actualmente?

Mini-slings: estado da arte

Slings: estão em desuso?

Discussão

P & R

Prof. Doutor Paulo Dinis

Dr. Cardoso de Oliveira

Prof. Doutor António Serrano

Dr. Mendes Silva Dr. Francisco Rolo

Dr. Frederico Carmo Reis

Dr. Eduardo Carrasquinho

Dr. Miguel Rodrigues

Dr. Jorge Caravana Prof. Doutor João

Pimentel

Dr. Pedro Correia da Silva

Dra. Ana Formiga

Dr. Malaquias

Dra. Bercina Candoso Dr. Paulo Vale

Dr. João Ramos

Dr. Abranches Monteiro

Dr. Rui Sousa

Dr. Andrade Moniz, Dra. Maria da Paz

Carvalho Dr. Palma dos Reis

Dra Isabel Pereira

Dr. João Marcelino

Dr. Barri

Dr. Carlos Marina (Valladolid)

Dr. Abranches Monteiro

Prof. Doutor Paulo Dinis

09.15h

13.30h

15.00h

15.35h

16.20h

17.30h

18.00h

19.00h

Almoço

Conferência Magistral II

Comentador:
Palestrante:

Mesa-Redonda

Moderadores: e

Mesa-Redonda

Moderadores: e

(Viscaya)

(Bordéus)

Coffee-break

Mesa-Redonda

Moderadores: e

Sexualidade da Mulher: Do Mito à
Realidade

Prolapsos do Pavimento Pélvico I:
Avaliação

Prolapsos do Pavimento Pélvico II:
Tratamento

Pavimento pélvico feminino em Portugal:
Presente e Futuro

Encerramento do Curso Teórico e entrega
de Certificados

P & R

Avaliação Clínica/Classificações anátomo-clínicas

Escalas de avaliação de sintomas e da qualidade
de vida

Exames complementares de
diagnóstico/ecografia tridimensional

Discussão

Cirurgia clássica: quando actualmente?

Próteses sintéticas

Próteses biológicas: o futuro?

Cirurgia laparoscópica: quando?

Discussão

Situação na Região Norte

Situação na Região Centro

Situação na Região Sul

Discussão

Dra. Helena Leite

Prof. Doutor Nuno Monteiro Pereira

Dra. Liana Negrão, Dr. Tomé Lopes Dr.

Camilo Esteves

Dra. Alexandra Henriques

Dra. Ana Luísa Ribeirinho

Dr. João Varregoso

Dr. Andrade Moniz, Dr. Vaz Santos Prof.

Doutor Paulo Dinis

Dr. Camilo Esteves

Dr. Iñaki Lete

Dra. Bercina Candoso

Dr. Denis Rey

Prof. Doutor Francisco Cruz Profª.

Doutora Teresa Mascarenhas

Prof. Doutor Carlos Silva

Dra. Liana Negrão

Dr. Alexandre Lourenço

19 de Setembro - Sábado

Transmissão de cirurgias em
directo do Bloco Operatório do
Hospital do Espírito Santo de
Évora, E.P.E. para o Auditório da
Escola Superior de Enfermagem
de Évora.

Encerramento do Curso Prático
e entrega de Certificados

07.30h

08.30h

09.00h

10.00h

11.00h

11.15h

11.15h

12.15h

13.00h

14.00h

15.30h

16.30h

Abertura do Secretariado
Moderadores no Auditório:

e

Moderador no Bloco Operatório:

Coffee-break

Almoço

Prof. Dr.

Francisco Cruz, Prof. Doutor Paulo Dinis

Dra. Liana Negrão

Dr.

Cardoso de Oliveira

Dr. Iñaki Lete

Dr. Denis Rey

Dr. Iñaki Lete

Dr. Barri

Dr. Carlos Marina

Dr. Carlos Marina

Dr. Barri

Dr. Alexandre Lourenço

Dra. Bercina Candoso

TVT-S

Cirurgia laparoscópica

Prolift total

Ajust

Miniarc

Elevate

Avaulta anterior

Prolift anterior

Avaulta posterior

Curso Prático
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Sob a presidência do Dr. Manuel Mendes Silva, realizaram-se

em Lisboa, no Hotel Altis Park das Olaias, em 26 e 27 de Março

de 2009, as IX Jornadas Nacionais de Urologia em Medicina

Familiar. As Jornadas tiveram o patrocínio científico e institucio-

nal do Ministério da Saúde, da Ordem dos Médicos, da Asso-

ciação Portuguesa de Urologia e de outras sociedades científicas

relacionadas com a Urologia e a Medicina Familiar. Os cerca de

200 inscritos partiparam activamente num programa científico

de alta qualidade, interessante, variado, e actual.

Na cerimónia de abertura, com representação dos patrocí-

nios científicos e de individualidades da Urologia e da Medicina

Familiar, foi prestada simples mas sentida homenagem ao Dr. Rui

Serra de Matos, pioneiro da Urologia algarvia e do relaciona-

IX Jornadas Nacionais
de Urologia

em Medicina Familiar

Realizou-se no passado dia 20 de Junho a I Assembleia Geral

da ADDB – Associação de Doentes com Disfunção da Bexiga –

que contou com o apoio de Vídeo-Conferência graças aos esfor-

ços desenvolvidos pela FCCN e pela Universidade do Minho e a

colaboração da Reitoria da Universidade do Porto e da Faculda-

de de Medicina da Universidade de Lisboa.

A reunião foi conduzida a partir da Reitoria da Universida-

de do Porto com ligação por vídeo-conferência à Faculdade

de Medicina da Universidade de Lisboa onde se encontrava

um grupo de associados impossibilitados de se deslocarem ao

Porto.

Contribuíram para o grande sucesso da reunião o forte em-

penho e participação de associados portadores de patologias da

bexiga, seus familiares e um grupo multidisciplinar de profissio-

nais de saúde, liderados pelo Professor Paulo Dinis, acrescidos

da possibilidade de participação em tempo real de associados

I Assembleia Geral da ADDB
– Associação de Doentes
com Disfunção da Bexiga

reunidos em Lisboa, vencendo as limitações da distância e da

doença com o recurso à vídeo-conferência.

A Assembleia decidiu lançar o convite à participação activa

de familiares e amigos, instituições e empresas e de todos os

profissionais de saúde, associando-se à ADDB. Deste modo,

poderão passar a contribuir com os meios de que dispõem,

conhecimentos e experiências para melhorar a qualidade de vida

das famílias e dos pacientes portadores de cistite intersticial/sín-

drome doloroso vesical e incontinência urinária.

A APU divulga aqui os contactos

Associação de Doentes

com Disfunção da Bexiga

Apartado 3014 4716-909 BRAGA

Internet: www.addb.pt

E-mail: addbexiga@gmail.com

Tel. 967 338 293

–

– Homenagem
ao Dr. Rui Serra de Matos

mento entre as duas especialidades, importante figura da Uro-

logia portuguesa e de países do sul de África.

A cerimónia de encerramento contou com a honrosa pre-

sença do Secretário de Estado da Saúde, Prof. Dr. Manuel Pizar-

ro, a quem foram expostos alguns problemas que afectam am-

bas as especialidades na sua prática diária.
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Calendário de Reuniões

30 de Agosto a 2 de Setembro

Paris França
Web: www.esot.org
E-mail: esot2009@colloquium.fr

14th Congress of the European
Society for Organ Transplantation

–

14 a 21 de Setembro

Organização: EAU
Web: www.urologyweek.org

18 e 19 de Setembro

Évora
Web: apurologia.pt

29 de Setembro a 3 de Outubro

São Francisco – EUA
Web: www2.kenes.com

Urology Week

Curso Internacional APNUG de
Pavimento Pélvico do HESE, EPE

39th Annual Meeting of the
International Continence Society

Associados Institucionais da APU

7 a 11 de Novembro

Goiânia Brasil
Web: www.sbu.org.br

13 e 14 de Novembro

Hotel VIP Grand Arts Lisboa

1 a 5 de Novembro

Shanghai – China
Web: www.siucongress.org

–

–
Web: apurologia.pt

7 a 11 de Dezembro

30º Congress of the Société
Internationale d'Urologie

Curso “Cirurgia Avançada do
Pénis”

XII Congreso Centroamericano
del Caribe de Urología
XIX Congreso Cubano de
Urología

32º Congresso Brasileiro de
Urologia

III Encuentro Iberoamericano de
Ondas de Choque e Edourología
I Simposio Iberoamericano de
Litiasis
I Jornada Internacional de
Enfermeria Urológica
Havana – Cuba
Web: www.urologiacuba.com

–

Web: apurologia.pt

14 e 15 de Maio

Tróia Resort Hotel, Centro de
Congressos de Tróia Tróia
Web: apurologia.pt

Outubro de 2010

Congresso da APNUG

XI Simpósio da Associação
Portuguesa de Urologia

2010


